6.1.Ficha síntese das entrevistas às auxiliares de acção educativa.

	Perguntas


	Ax.1
	Ax.2
	Ax.3
	Ax.4

	1 - Como encara a existência de crianças étnica e culturalmente diferentes nos jardins de infância?


	Encaro com naturalidade. Se cá estão têm de ser integradas.
	Acho bem que se dêem com os outros miúdos.
	Acho bem.
	Se os percebermos, acho bem, se não é muito difícil.

	2 - Qual a experiência nesta área?


	Só este ano.
	Um bocadinho. Já têm passado por aqui bastantes.
	Este ano é a primeira vez, mas já tive ciganos.
	Já cá têm estado russos, ucranianos, romenos e ciganos.

	3 - Como se relaciona com as famílias destas crianças?


	Nunca tive problemas.


	É mais difícil do que com os outros, principalmente com os ciganos.
	Com os ciganos é mais difícil, os outros são mais fáceis, são mais acessíveis.
	Se eu os perceber é mais fácil, entendemo-nos bem.


Ficha síntese das entrevistas às auxiliares de acção educativa.

	Perguntas


	Ax.5
	Ax.6
	Ax.7

	1 - Como encara a existência de crianças étnica e culturalmente diferentes nos jardins de infância?


	Acho bem, elas lidam bem umas com as outras e conseguem resolver bem os problemas.
	Encaro bem, eles têm de fazer amigos novos. Cada vez há mais meninos desses no nosso concelho.
	Acho bem, se os pais cá estão eles têm de vir à escola. Têm que conhecer a nossa língua.

	2 - Qual a experiência nesta área?


	Tive uma vez um ciganito só durante um mês.
	Tenho tido russos, chineses, romenos e ucranianos, nunca tive pretinhos.
	Tenho tido ciganos, russos e agora cabo verdianos.

	3 - Como se relaciona com as famílias destas crianças?


	Foi por pouco tempo, não houve problemas.
	Quando falam português entendemo-nos bem, não são como as famílias dos pretos que aparecem na TV.
	Com os ciganos é mais difícil. Com os russos e os cabos verdianos é fácil, nunca dão problemas.
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